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INTRODUÇÃO 

Sobre a Escola Campo de Estágio  

 

 Caracterizações da sala de aula 

A turma na qual desenvolvi as atividades referentes ao Estágio Supervisionado 

em Ensino de Química IV, sob a orientação da professora Msc° Tatiana Andrade e que 

tem como professor regente José dos Santos Lima, é a turma do 2º A do ensino médio no 

Colégio Estadual Dr. Augusto César Leite. 

A turma é composta por 36 alunos, todos frequentam as aulas e participam do 

desenvolvimento das aulas, todos se dispõem a ir resolver algum exemplo no quadro. 

O professor de Química tem uma relação muito próxima com os alunos, são 

amigos, ele lhes dá conselhos as vezes ele e muito divertido, apesar da proximidade ainda 

existem alunos que não conseguem dialogar com o professora. Apesar das brincadeiras, 

o professor sabe controlar a turma, sabendo dividir hora de estudar com hora de brincar. 

Os Estágios nos cursos de Licenciatura é uma exigência da Lei de Diretrizes e 

Bases da Educação Nacional (nº 9394/96). O mesmo é necessário à formação profissional 

para que os licenciados possam-se adequar às expectativas exigidas pelo mercado de 

trabalho em que o licenciado irá atuar. Assim, o objetivo do Estágio Supervisionado e 

fortalecer na relação entre a teoria e a prática baseado no princípio metodológico de que 

o desenvolvimento de competências profissionais implica em utilizar conhecimentos 

adquiridos, quer na vida acadêmica, quer na vida profissional e pessoal. Sendo assim, ele 

constitui-se em um importante instrumento de conhecimento e de integração do aluno na 

realidade social, econômica e do trabalho em sua futura área profissional (BURIOLLA, 

1999). 

O estágio tem como função propiciar aos alunos de licenciatura um conhecimento 

prático, através de experiências vividas em sala de aula.  Conhecimento este das funções 

profissionais em que o estagiário faz a relação da teoria com a prática. O estágio é um 

nível ou etapa, em que se obtém um aprendizado em relação aos conhecimentos básicos 

da profissão. Possibilitando assim uma formação inicial para a formação do docente e 

possível atuação no ensino básico (BARBOSA et al., 2011). 

É considerado estágio, de acordo com o Decreto nº 87.497/82, "As atividades de 

aprendizagem social, profissional e cultural, proporcionadas ao estudante pela 

participação em situações reais da vida e trabalho de seu meio, sendo realizada na 

comunidade em geral ou junto a pessoas jurídicas de direito público ou privado, sob 



responsabilidade e coordenação da instituição de ensino". O estágio é muito importante 

para a formação do docente, já que propicia a observação do espaço escolar, a prática 

docente, a aplicações de metodologias de ensino e aprendizagem, também todas as 

interações possíveis entre professor (estagiário) e aluno, contribuindo para um melhor 

entendimento do processo educacional (BARBOSA et al., 2011). 

Segundo Castro (2000) o Estágio Supervisionado necessita oferecer condições 

para que os diferentes saberes aprendidos revertam-se em capacidades específicas no 

exercício docente ao aproximar o aluno-professor da realidade concreta, no futuro do 

campo profissional.  

O Estágio supervisionado no Ensino de Química é uma disciplina muito 

importante para o futuro profissional do graduando em licenciatura em Química. O 

estágio coloca o futuro profissional em contato com as diferentes realidades sociais, 

econômicas e culturais, proporcionando vivência e experiências que permitam ao 

estudante desenvolver uma consciência crítica e a capacidade de compreender a realidade 

e interferir sobre ela. Sendo assim, o estágio propicia ainda o início de uma rede de 

relacionamento com todos os profissionais, bem como do contato direto com os alunos.  

O estágio é de suma importância para ensino de química, pois é através dele que 

o docente tem seu primeiro contato com a turma, e assim vivencia suas primeiras 

experiências como docente, além de utilizar os recursos didáticos, atuando de forma 

conclusiva na prática pedagógica do professor. A articulação entre teoria e prática 

possibilitada pela reflexão das questões do cotidiano escolar, em que propicia a 

identificação de aspectos próprios da prática pedagógica de forma integral (ARAÙJO e 

SOBRINHO, 2009). 

2 OBJETIVOS 

2.1 – OBJETIVO GERAL 

 

O Estágio Supervisionado em Ensino de Química IV tem como finalidade a 

familiarização do estudante de licenciatura com o cotidiano escolar, bem como com os 

aspectos que interferem o processo de ensino-aprendizagem em Química. 

 

2.2 – OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 



 Vivenciar a sala de aula como docente; 

 Planejamento de aulas; 

 Execução de aulas. 



METODOLOGIA 

 A metodologia aplicada neste estágio foi a partir da confecção de algumas 

atividades didáticas, desenvolvidas numa oficina com carga horária integral.  Para a 

realização do estágio os conteúdos foram trabalhados por meio de uma temática 

interdisciplinar e contextualizada. Estas atividades tiveram como finalidade propiciar o 

diálogo entre os conhecimentos cotidianos dos alunos e os conhecimentos científicos 

escolares.  Desse modo, optou-se pela temática agrotóxicos na qual foram trabalhados os 

conteúdos conceituais, procedimentais e atitudinais, afim de associar o conceito químico 

de soluções aos agrotóxicos utilizados pelos agricultores nas lavouras. 

Para a confecção desta oficina temática, foram feitos estudos baseados em CTSA (Ciência 

Tecnologia Sociedade e Ambiente). Essa oficina foi elaborada seguindo a organização 

dos três momentos pedagógicos de Delizoicov e Angotti (1990). 

Problematização Inicial (PI), Organização do Conhecimento(OC) e Aplicação do 

Conhecimento (AC). 

 

 

 

 

Tabela 01: Horários e estratégias utilizada no estágio. 

Momentos Horários Aula Estratégias 

1° PI 07h00min às 

07h50min 
01 

Apresentação do vídeo “o palco dos 

agrotóxicos” 

 07h50min às 

08h40min 
02 

Apresentação e discursão de um texto “A 

química dos Agrotóxicos” 

 
08h40min às 

09h30min 
03 

Correção e discursão do exercício passado na 

aula anterior a respeito do texto “A química 

dos Agrotóxicos” 

 

09h30min às 

10h20min 
04 

Apresentação de imagens de agricultores 

preparando soluções com agrotóxicos e água. 

Na sequência da aula apresentação dos 

conceitos químicos de soluções e coeficiente 

de solubilidade 

 

10h30min às 

11h20min 
05 

Apresentação e discursão das classificações 

das soluções, apresentando exemplos do dia-

dia e fazendo ligações entre os mesmos e as 

soluções. No final da aula os alunos 

responderão a um pequeno exercício baseado 

no conteúdo apresentado.  2° OC 



 13h00min às 

13h50min 
06 

Correção e discursão do exercício deixado na 

aula anterior. 

 

13h50min às 

14h40min 
07 

Apresentação de imagens de agricultores 

preparando soluções de tipos diferentes, em 

seguida apresentar o conceito químico de 

todos os tipos de soluções e fazer a associação 

entre as mesmas e as figuras apresentadas 

antes.  

 
14h40min às 

15h30min 
08 

Realização de um experimento simulando o 

preparo de soluções utilizando agrotóxicos a 

e água usando uma dissolução e uma diluição. 

 
15h40min às 

16h30min 
09 

Resolução de uma lista de exercício 

relacionado a todo o conteúdo abordado 

durante a oficina. 

 16h30min às 

17h20min 
10 Correção e discursão do exercício  

 

A oficina foi trabalhada com 28 alunos, utilizando como recursos didáticos: vídeo, 

texto, apostilas, projeção em slides e experimento. A avaliação dos estudantes foi 

realizada usando questionários escritos, a partir dos quais foram analisados os resultados. 

Para análise das respostas dos alunos utilizou-se a Análise Textual Discursiva (ATD) 

(MORAES, 2003), na qual foram analisadas as respostas e, em seguida, criadas categorias 

para cada questão analisada.  

A análise dos dados foi realizada a partir da avaliação das respostas dos alunos às 

9 questões presentes na oficina, 5 delas fazem parte do questionário prévio, e 4 delas estão 

presente no questionário de Aplicação do Conhecimento. As respostas dos alunos foram 

organizadas em categorias construídas de acordo com as informações contidas nas 

perguntas, tais categorias só foram criadas depois do conhecimento das respostas dos 

alunos. 

 

3. DESENVOLVIMENTO 

Os resultados da aplicação da oficina e análise dos dados serão apresentados, na 

sequência, a partir da discussão de cada questão empregada nos questionários do 1º 

momento pedagógico (Problematização Inicial) e do 3º momento (Aplicação do 

Conhecimento), sendo subdivididos em tópicos para facilitar a apresentação e o 

entendimento do leitor. 

 

3° AC 



3.1. Análise das questões da Problematização Inicial (PI) 

Tendo em vista o referencial de Delizoicov e Angotti (1990), neste momento, 

procura-se problematizar a proposta pedagógica e fazer uma análise das concepções 

prévias dos participantes da oficina. Assim, os resultados e discussões serão apresentados 

a seguir, por questão trabalhada com os estudantes que tenham permitido a abordagem 

pretendida. 

 

i) PI Questão 1: Quais os 4 fatos observados no vídeo relacionados com a forma de 

preparar os agrotóxicos e os problemas apontados? 

Essa questão foi elaborada para que os alunos falassem sobre o preparo de uma 

solução a partir da água e agrotóxicos, os danos que os agrotóxicos causam a saúde 

humana e ao meio ambiente, como deve ser feito o descarte das embalagens vazias, a 

importância do agricultor não ter contato direto com o produto, sempre fazer a utilização 

do equipamento de segurança EPI quando for fazer o uso desses produtos e os efeitos 

tóxicos provocados por estes agentes. 

A categorização das respostas dos estudantes, seguindo a estratégia de Análise 

Textual Discursiva (ATD) (MORAES, 2003), levou a construção de três categorias para 

essa primeira questão da PI: a) danos acusados ao meio ambiente e a saúde humana; b) 

preparo dos agrotóxicos e c) descarte correto das embalagens e o uso dos equipamentos 

de segurança. Resultados quantitativos da frequência das falas dos alunos sobre cada 

categoria também foram avaliados como base do entendimento geral do grupo sobre as 

questões avaliadas. A seguir são apresentadas as categorias e as principais considerações 

relacionadas às respostas. 

 

a) Danos causados ao meio ambiente e a saúde humana 

Após análise e categorização das falas nota-se que 88% dos alunos responderam 

de forma satisfatória e apenas 12% dos alunos não atentaram aos prejuízos ao meio 

ambiente e a saúde humana. Isto se deu ao fato da maioria ter conhecimentos prévios 

sobre os danos causados pelo uso dos agrotóxicos. Tal fato pode ser observado pelo 

número de frequência elevado (88%) em que os alunos abordaram corretamente o 

assunto. Por exemplo, existem diversos estudos que mostram como os agrotóxicos 

causam danos à saúde humana e ao meio ambiente (Souza; Favaro, 2007). 

 

b) Preparo dos agrotóxicos 



Nesta segunda categoria, observamos novamente uma frequência elevada de 

respostas dos alunos (77%) que consideramos satisfatórias. No entanto, percebe-se que 

houve uma diminuição na frequência quando comparada com a primeira categoria. É 

sabido que muitos estudantes da região do agreste sergipano tem contato direto com a 

realidade do campo, seja por morar nessas regiões, ou até mesmo por ter suas famílias 

ligadas diretamente ao trabalho da lavoura. Assim, muitos também têm esse 

conhecimento sobre preparo dos agrotóxicos como parte de sua rotina diária. 

É importante ressaltar que o preparo dos agrotóxicos deve ser feito ao ar livre, ou 

locais ventilados, só deve ser preparada a quantidade necessária que for utilizar no dia da 

aplicação, ter cuidados ao abrir a embalagem, usar sempre a escova para desentupir o 

bicos do pulverizador, jamais a boca, tomar cuidado após aplicação, lavar o rosto e as 

mãos com água fria e sabão, antes de fazer qualquer refeição ou fumar. Os agrotóxicos 

devem ser aplicados nas horas frescas do dia e sem vento. Se durante aplicação atingir 

alguma parte do corpo com o agrotóxico, lavá-la imediatamente. Logo após fazer a 

aplicação, tomar banho com água fria e nunca com água quente, pois a água quente facilita 

a abertura dos poros da pele, permitindo uma maior absorção do produto (SOUZA CRUZ, 

1998). 

 

c) Descarte correto das embalagens e o uso de equipamentos de 

segurança 

Nesta terceira categoria foi observado a mesma frequência de respostas 

consideradas satisfatórias da segunda categoria (77%), sendo que os mesmas grupos 06 e 

07 não apresentaram falas sobre as categorias b) e c), remetendo-se apenas aos danos 

causados à saúde e ao ambiente. Por exemplo, a seguir é apresentada a transcrição da fala 

do grupo 07 em resposta à Questão 1: “agrotóxico demora 15 anos para se obter 

resultados. Se caso a pessoa entrar em contato com agrotóxico poder sintomas como 

náuseas, dores de cabeça, tremores. Outro agrotóxico tem efeito imediato dependendo 

dos ingredientes usados e da quantidade, é muito mais prejudicial ao solo deixando ele 

até inutilizável”. 

A partir da análise dessa questão (PI Questão 1) percebe-se que a apresentação do 

vídeo “o palco dos agrotóxicos” foi de grande importância para a problematização do 

tema, pois a maioria dos alunos respondeu a questão de maneira considerada satisfatória. 

Segundo Ferrés (1996), a apresentação de vídeos permite a introdução de um novo 

assunto, despertando assim a curiosidade e a motivação, facilitando o aprofundamento do 



assunto apresentado no vídeo e os conteúdos a serem abordados. A partir do mesmo 

também é possível simular algumas experiências que seriam perigosas de se realizar em 

laboratório, ou que exigem muito tempo e recursos, por exemplo, a partir de um vídeo é 

possível mostrar o crescimento acelerado de uma planta em pouco tempo, desde o seu 

nascimento até a sua maturidade, ou até mesmo mostrar processos industriais a que não 

se tem acesso. Para Arroio e Giordan (2006) a vantagem na apresentação de vídeos é que 

eles podem ser vistos quantas vezes for necessário, congelando a imagem, avançando ou 

retornando para algum trecho específico de interesse do professor ou do aluno. 

 

ii) PI Questão 2: Após a leitura do texto e de acordo com os seus conhecimentos em 

química diga se é possível preparar uma solução utilizando água e um agrotóxico? 

Essa questão foi elaborada a partir do texto “A química dos agrotóxicos” 

e tem como objetivo principal fazer com que o aluno, além de verificar seu 

conhecimento sobre soluções, consiga definir quem é o soluto e solvente. 

Também avaliar seus conhecimentos de quantidades relativas, para assim, 

saber definir quem será o soluto e solvente. 

Todos os alunos responderam que é possível preparar uma solução com 

água e agrotóxico. Os nove grupos responderam corretamente que nessa 

solução o agrotóxico é o soluto e a água é o solvente. 

 Por exemplo, grupo 1: “Sim. O soluto é o agrotóxico e o solvente é a 

água”; grupo 5 “Sim, O agrotóxico é o soluto e a água e o solvente.” 

Nesse questionamento os alunos conseguiram identificar corretamente o 

que foi pedido, mas nenhuma das duplas comentou a respeito das quantidades 

das substâncias, para assim definir quem é o soluto e solvente nas soluções, já 

que podem variar de acordo com a quantidade adicionada, o solvente sempre 

deve estar em maior quantidade, conforme Neto (2016). 

“Solução é uma mistura homogênea de uma ou mais 
substâncias. A substância presente em maior quantidade é 
normalmente chamada de solvente. As outras substâncias na 
solução são conhecidas como solutos, e dizemos que elas estão 

dissolvidas no solvente (BROWN, p. 102 apud NETO, 
2016).” 

 

iii)  PI Questão 3:  O dithane é um agrotóxico (sólido solúvel em água) bastante 

utilizado pelos agricultores da nossa região no controle de algumas pragas. Na 



sua embalagem a recomendação e utilizar 10g do produto para cada 20L de água. 

Três agricultores fizeram aplicação desse produto na plantação de tomate (O 

primeiro utilizou 3g do produto em 20 litros de água, o segundo utilizou 10g em 

20 litros de agua e o terceiro utilizou 15g em 20L de água). Em sua opinião qual 

dos agricultores está correto? Justifique sua resposta. 

Essa questão tem como finalidade despertar o raciocínio dos alunos com relação 

às quantidades indicadas no rótulo das embalagens de agrotóxicos empregados em cada 

tipo de cultura, e para que eles possam perceber a importância de seguir corretamente as 

instruções recomendadas pelo fabricante. 

Todas os grupos responderam que o segundo agricultor agiu de modo correto. 

Embora nas explicações alguns tenham feito confusão na explicação dos conceitos 

científicos de soluto e solvente, o que pode ser visualizado pela fala da dupla 6: “O 

segundo. Porque é uma solução saturada, ou seja, a quantidade de soluto é igual à do 

solvente”. É claro pela fala dessa dupla que, apesar de identificar corretamente o soluto e 

o solvente na questão proposta, o conceito científico não está totalmente consolidado. 

A partir da análise das falas dos estudantes foi possível perceber que há uma 

compreensão da importância do uso das quantidades indicadas nos rótulos das 

embalagens dos agrotóxicos. Alguns estudos revelam que é de suma importância que os 

agricultores leiam os rótulos dessas embalagens, pois a sua classificação está de acordo 

com o resultado de estudos, que estabelecem a dosagem letal 50% (DL50), que é a 

quantidade de substância necessária para matar 50% dos animais testados nas condições 

experimentais utilizadas. A capacidade de determinada substância em causar morte ou 

algum efeito sobre os animais depende da sua concentração no corpo do indivíduo, a dose 

letal é expressa em miligrama da substância por quilograma da massa corporal. A 

toxicidade de uma substância também pode variar de acordo com o modo de 

administração, sendo os rótulos dos produtos identificados por meio de faixas coloridas 

(BRAIBANTE; ZAPPE, 2012). 

 

iv) PI Questão 4: Nos três casos do item anterior identifique se as soluções 

são: saturadas, insaturadas ou supersaturadas. 

Todos os alunos responderam que no primeiro caso a solução é insaturada, no 

segundo saturada e a terceira supersaturada, no entanto nenhum dos alunos levou em 

consideração as quantidades relativas. Essa questão apresentada foi pouco explorada 



pelos estudantes de modo que as discussões ficaram concentradas na caracterização de 

cada solução. 

 

v) PI Questão 5: O uso sem controle e desordenado desses produtos pode ser 

prejudicial à saúde humana e ao meio ambiente? Justifique sua resposta. Exemplo 

gramocil (utilizado no controle de ervas daninhas e plantas infestantes). 

Todas os grupos responderam que sim, o uso sem controle e desordenado dos 

agrotóxicos prejudica a saúde e o meio ambiente. Esta questão reforça as observações 

feitas no vídeo apresentado e nas falas correspondentes a PI Questão 1. Na justificativa 

todos os grupos relataram danos causados à saúde humana, porém na questão do meio 

ambiente um dos grupos acabou por não mencionar este fator, Grupo 1: “Sim, o uso 

desordenado de agrotóxico pode provocar doenças através da inalação e do consumo de 

derivado de animais”. 

Esta é uma situação que precisa ser reforçada com os estudantes, pois, segundo 

Moro (2008), quando os agricultores fazem aplicação dos agrotóxicos de modo 

indiscriminado e sem controle, eles acabam levando ao aparecimento de pragas mais 

resistentes ainda, consideradas de segunda ordem (GOMES, 2004 p.40-41), o que requer 

novos produtos para seu controle. Além de causar danos ao meio ambiente e a eles 

próprios, comprometendo a sua saúde e também de seus familiares. 

 

3.2. Análise das questões da Aplicação do Conhecimento (AC) 

 Após problematizar a oficina no primeiro momento pedagógico (Problematização 

Inicial) e apresentar a discussão do conteúdo científico em meio à abordagem 

contextualizada dos agrotóxicos, no segundo momento pedagógico (Organização do 

Conhecimento), foi realizada uma experiência, no terceiro momento (Aplicação do 

Conhecimento), na qual foi feita uma simulação de preparo de um agrotóxico, com a 

dissolução de um corante (suco em pó) e a diluição de uma solução colorida (suco de 

caixinha), sendo propostas questões na sequência. Os resultados dessas análises e 

discussões da AC são apresentados a seguir. 

 

i) AC Questão 1: A partir do experimento responda: Existe alguma diferença entre 

dissolução e diluição? Explique. 

Com base nas respostas dos estudantes construímos de três categorias de análise 

para essa primeira questão da AC: a) Alunos que responderam corretamente os conceitos 



de dissolução; b) Alunos que responderam corretamente os conceitos de diluição e c) 

Alunos que responderam corretamente os conceitos de dissolução e diluição. Após 

quantificar as respostas dos estudantes as mesmas foram organizadas na forma de um 

gráfico de barras, figura 1. 

 

 

Figura 1. Quantificação das respostas dos estudantes com relação aos conceitos de 

dissolução e diluição. 

 

É possível observar, pela análise das falas dos estudantes, após quantificar a 

frequência das respostas consideradas corretas e confusas para os conceitos de dissolução, 

diluição e ambos conceitos na mesma fala (figura 1), que há nitidamente uma dificuldade, 

por parte dos estudantes, em entender o processo de dissolução e defini-lo. Apenas 33,3% 

dos estudantes conseguiram definir corretamente dissolução, por exemplo: Grupo 1 

“Dissolução é mistura do sólido no liquido”; Grupo 3 “Sim. Pois dissolução quando você 

tem um sólido e dissolve no liquido”; Grupo 5 “Sim. Dissolução a solução é composta 

por um soluto sólida, misturando no solvente”. 

Para o conceito de diluição 88,8% dos estudantes apresentaram respostas 

consideradas satisfatórias. Talvez este fato possa ser explicado porque, em geral, estamos 

mais habituados a realizar diluições em nossa rotina diária, ou pelo menos, por 

percebermos mais claramente este processo. Apesar deste melhor desempenho em 

explicar a diluição, ainda notamos, em algumas falas, confusão quanto aos componentes 

da solução, por exemplo: Grupo 1 “Diluição é quando já se tem solvente e vai dissolve-

lo ainda mais”. Porém, é importante destacar, que houve a presença de falas que incluíam 



respostas consideradas corretas para ambos conceitos, por exemplo: Grupo 3 “Sim. Pois 

dissolução quando você tem um sólido e dissolve no liquido e diluição é quando você tem 

um liquido irá dilui-lo mais” e Grupo 5 “Sim. Dissolução a solução é composta por um 

soluto sólida, misturando no solvente. Diluição a solução é liquida e misturada no 

solvente”. No entanto, nenhuma das duplas relacionou as quantidades referentes ao soluto 

e solvente, tais observações são de suma importância para defini-los, pois o solvente 

sempre deve estar em maior quantidade. 

 

ii) AC Questão 2: Os agrotóxicos podem ser considerados soluções? Justifique. 

 

     Nesta questão esperava-se dos alunos que levassem em consideração o fato de que 

nem todos os agrotóxicos são líquidos, e que aqueles que são sólidos só podem ser 

considerados soluções depois de dissolvidos em um solvente. 

 Todos os alunos responderam que os agrotóxicos podem ser considerados 

soluções, mas nenhuma dupla levou em consideração a possibilidade de serem líquidos 

ou sólidos. Ao analisarmos as respostas ficou evidente que os alunos levaram em 

consideração o fato dos agrotóxicos já estejam prontos para serem aplicados. Estas 

respostas nos levaram a construção de três categorias: a) alunos que justificaram 

corretamente porque os agrotóxicos são soluções; b) alunos que justificaram 

incorretamente porque os agrotóxicos são soluções e c) falas confusas. Estas categorias 

foram quantificadas e são apresentadas na figura 2. 

 

Figura 2. Quantificação das respostas dos estudantes se os agrotóxicos podem ser 

considerados soluções. 

 

 Com base na figura 2 é possível notar que tanto as falas corretas quanto as 

confusas tiveram a mesma frequência de ocorrência, ou seja, somando-se as falas 



consideradas incorretas e confusas, mais da metade dos estudantes participantes não 

foram capazes de reconhecer os agrotóxicos como substâncias que serão empregadas no 

preparo de soluções, sejam por dissolução ou por diluição. Porém, no grupo que 

considerou corretamente esta questão temos falas que deixam clara a necessidade do 

preparo de uma solução a partir do agrotóxico, por exemplo: Grupo 1 “Sim. Porque 

contém um soluto dissolvido em um solvente” e grupo 5 “Sim, pois há uma mistura de 

agrotóxico(soluto) com a água(solvente).” 

 

iii) AC Questão 3: Um agricultor resolveu fazer aplicação de um agrotóxico na sua 

lavoura de tomate. Dados do rótulo no frasco: utilizar 20g do produto para cada 20L 

de água. Na primeira, aplicação o agricultor dissolveu 10g do produto em 20L de 

água e fez a aplicação, porém a maioria das lagartas não morreu. Na segunda 

aplicação, o agricultor utilizou 40g do produto para cada 20L de água, as lagartas 

morreram todas por completo, porém notou-se que o produto causou prejuízo as 

plantas, danificando suas folhas. Na terceira aplicação, o agricultor utilizou a 

quantidade indicada no rótulo da embalagem, as lagartas morreram por completo 

e a plantação de tomate se desenvolveu bastante. Justifique o que aconteceu em cada 

caso e identifique os tipos de soluções. 

Nesta questão esperava-se que os alunos fossem capazes de identificar que para 

cada tipo de cultura deve-se utilizar apenas as quantidades de agrotóxico recomendadas 

no rótulo da embalagem, e que os mesmos fossem capazes de classificar os tipos de 

solução preparadas em cada caso. Para esta questão foi possível apenas separar as 

respostas que levaram ou não em consideração as quantidades de agrotóxico indicadas no 

rótulo e empregada no preparo, por exemplo: Grupo 6 “A 1ª insaturada = pois a 

quantidade de agrotóxico foi menor que a de soluto. A 2ª supersaturada = pois a 

quantidade de agrotóxico foi mais que a de soluto. A 3ª saturada = pois a quantidade de 

agrotóxico foi igual a de soluto”. Porém, apesar de tentar relacionar a saturação ao preparo 

nos casos indicados no enunciado da questão, nenhum estudante atentou para a 

importância de verificar a solubilidade do agrotóxico, o que permitiria fazer a 

classificação corretamente. 

 

iv) AC Questão 4: Um agricultor foi a uma loja de produtos agrícolas e comprou 1L 

do agrotóxico gramocil (utilizado no controle de ervas daninhas e plantas 



infestantes). O preparo de uma solução deste produto em água consiste numa 

dissolução ou uma diluição? Justifique. 

 Após toda a atividade proposta, nesta última questão, tentamos verificar se os 

estudantes percebiam que utilizando um agrotóxico líquido deveriam preparar uma 

solução por diluição. Nesta situação, todos os alunos afirmaram que o preparo envolvia 

uma diluição, mas apenas 44,4% justificou corretamente esse preparo, por exemplo: 

Grupo 2 “Diluição, pois o gramocil é um liquido a ser misturado com um solvente(água)” 

e Grupo 4 “Diluição, pois ele já havia sido misturado (um soluto e um solvente), e depois 

colocou mais água, havendo assim uma diluição entre o agrotóxico e a água”.  

 

3.3. Apontamentos Gerais sobre a Problematização Inicial e a Aplicação do 

Conhecimento 

Após a análise das respostas dos alunos no 1º momento pedagógico 

(Problematização Inicial), foi possível perceber que alguns estudantes possuíam 

conhecimentos sobre os agrotóxicos, tal fato se deve a esses alunos terem um contato 

com o campo, como é o caso dos estudantes que moram em povoados e suas famílias 

trabalham na agricultura. Por exemplo: grupo 6 “O uso dos agrotóxicos usado de forma 

inadequada que prejudica as plantas e a saúde”. Como é perceptível nessa resposta, já 

existe um conhecimento por parte deles, da sua vivência. 

No 3° momento pedagógico (Aplicação do Conhecimento), direcionado para a 

parte experimental, foi possível perceber que ocorreram muitas respostas confusas, 

chegando ao percentual de 44,4% a 66,6%. Também foi possível notar que os alunos 

apresentam dificuldades em diferenciar os conceitos de dissolução e diluição, sendo que 

há um melhor entendimento dos alunos sobre o conceito de diluição, chegando a 88,8% 

do número de acertos. 

 

4. CONCLUSÕES  

A oficina temática produzida e aplicada neste trabalho, baseada na investigação da 

aproximação entre os conceitos químicos de soluções e os agrotóxicos, apresentados 

pelos alunos do 2°ano do ensino médio, de uma escola pública da cidade de Itabaiana SE, 

permitiu a contextualização do conteúdo químico de soluções a partir do tema 

agrotóxicos, além de usar a experimentação de forma contextualizada. 



A partir da aplicação dessa oficina foi possível trabalhar com os alunos aspectos 

científicos com o tema agrotóxicos, permitindo uma visão mais crítica desta questão. A 

realização dessa oficina, a partir do emprego metodológico dos três momentos 

pedagógicos, permitiu tratar adequadamente os assuntos de química propostos, o que 

pode ser ampliado para outros assuntos. 

Pelos resultados obtidos após a aplicação da oficina, foi possível observar que os 

alunos apresentaram uma evolução conceitual, provavelmente pelo uso de múltiplas 

estratégias de ensino inerentes a oficina, como a abordagem do assunto através do vídeo 

e do texto, apresentados no início da oficina, ou ao fato de alguns alunos terem um contato 

com a realidade do campo. 

Durante o segundo momento, os alunos se mostraram bastante interessados no 

assunto e tiraram várias dúvidas, além de participar da atividade com opiniões a respeito 

do que eles entendiam sobre o assunto apresentado. No questionário final, referente ao 

terceiro momento, muitos alunos deram respostas consideradas satisfatórias, mas algumas 

apresentaram falas confusas ou permeadas por questões do senso comum. 

    Por fim, pode se considerar que a oficina apresentada proporcionou aos estudantes uma 

melhor compressão dos conceitos científicos abordados e uma conscientização sobre a 

necessidade de usar os agrotóxicos de maneira correta, além de contribuir com seu 

desenvolvimento intelectual, despertando-lhes espírito crítico, para que, dessa forma, 

possam interferir na sua realidade.  
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1° aula 

   Na primeira aula foi apresentado aos alunos o plano de ensino durante as aulas de 

estagio IV. Em seguida foi feita a apresentação de um vídeo (o palco dos agrotóxicos) 

onde os alunos assistiram atentamente e retiraram quatro fatos importantes que lhes 

chamaram atenção no vídeo apresentado. O objetivo foi fazer com que os alunos 

retirassem quatro fatos importantes do vídeo fazendo com que gerasse um pequeno debate 

entre alunos-alunos e alunos- professor. 

   Durante esse debate foram tiradas algumas dúvidas dos alunos, todos tiveram a 

oportunidade de expressar suas ideias e opiniões em relação ao vídeo, desse modo teve-

se uma aula mais interativa e participativa.  

 

  

  2° aula 

   A atividade continua fazendo a leitura de um texto: A Química dos Agrotóxicos 

(Química nova na escola. Vol. 34, N° 1, p. 10-15, fevereiro 2012.), em conjunto com os 

alunos, proporcionando assim aos estudantes uma melhor compressão, conscientização 

sobre a necessidade de usar os agrotóxicos de maneira correta e também favorecendo no 

seu desenvolvimento intelectual, despertando-lhes espírito crítico, para que, dessa forma, 

possam interferir no seu cotidiano. Em seguida foi aplicado um questionário referente ao 

texto e aos conhecimentos que os alunos já tinham, com o objetivo de obter as ideias 

iniciais dos alunos.  

Texto (recorte): A Química dos Agrotóxicos 



 

 

Agrotóxicos: defensivos agrícolas, pesticidas, praguicidas, remédios de planta ou veneno: 

são inúmeras as denominações relacionadas a um grupo de substâncias químicas 

utilizadas no controle de pragas e doenças de plantas (Peres e Moreira, 2003). O 

desenvolvimento dessas substâncias foi impulsionado pelo anseio do homem em 

melhorar sua condição de vida, procurando aumentar a produção dos alimentos.  

Há cerca de 10.000 anos, com o desenvolvimento agrícola, a densidade populacional 

começou a aumentar e, consequentemente, a relação entre as espécies mudou. Os campos 

cultivados, entretanto, tornaram-se fontes de alimento para as mais variadas espécies de 

insetos e roedores e também foram atacados por fungos e bactérias sendo consideradas 

pragas.  

 O homem sempre buscou maneiras para combater as pragas que atacavam as plantações: 

desde rituais religiosos até o desenvolvimento de agrotóxicos. O uso destes foi um dos 

grandes avanços que proporcionou o aumento da produção de alimentos. 

 São considerados agrotóxicos, qualquer substância ou mistura de substâncias utilizadas 

para prevenir, destruir ou controlar qualquer praga – incluindo vetores de doenças 

humanas e animais, espécies indesejadas de plantas e animais, causadoras de danos 

durante (ou interferindo na) produção, ou que deva ser administrada para o controle de 

insetos, aracnídeos e outras pestes que acometem os corpos de animais de criação. 



Considerando que a capacidade de determinada substância causar morte ou algum efeito 

sobre os animais depende da sua concentração no corpo do indivíduo, a dose letal é 

expressa em miligrama da substância por quilograma da massa corporal. A toxicidade de 

uma substância também pode variar de acordo com o modo de administração, e os rótulos 

dos produtos são identificados por meio de faixas coloridas, conforme Quadro abaixo: 

 

Para minimizar a possibilidade de qualquer tipo de acidente, todo agrotóxico, 

independente da classe a que pertence, deve ser utilizado com cuidado, seguindo-se 

sempre as recomendações dos fornecedores e de pessoas especializadas, com o uso de 

equipamentos de proteção individual (EPI) pelos aplicadores. Os EPI utilizados são 

jaleco, calça, botas, avental, respirador, viseira, touca árabe e luvas. 

A aplicação incorreta de agrotóxicos pode causar efeitos agudos e crônicos nos 

organismos vivos. Os efeitos depende da toxicidade da substância, da dose, do tipo de 

contato e do organismo. Os efeitos agudos são aqueles que aparecem durante ou após o 

contato da pessoa com os agrotóxicos, já os efeitos de exposição crônica podem aparecer 

semanas, meses e até anos após o período de contato com tais produtos e são mais difíceis 

de serem identificados. 

 

OBS: Durante a realização desta atividade os alunos foram divididos em pequenos grupos 

e cada grupo resolveu o exercício proposto levando-se em consideração as ideias e 

opiniões de todos os integrantes do grupo. Dessa forma obtivemos uma melhor interação 

entre aluno-aluno. 

 

Questões problematizadoras do conteúdo específico 

1) Após a leitura do texto e de acordo com os seus conhecimento em química é 

possível preparar uma solução utilizando água e um agrotóxico? Se possível 

defina quem é o soluto e quem é o solvente. 

2) O dythane e um agrotóxico (solido solúvel em água) bastante utilizado pelos 

agricultores da nossa região no controle de algumas pragas. Na sua embalagem a 

recomendação e utilizar 10g do produto para cada 20L de água. Três agricultores 

fizeram aplicação desse produto na plantação de tomate (10 utilizou 3g do produto 



em 20 litros de água, o segundo utilizou 10g, em 20 litros de agua e o 30 utilizou 

15g em 20L de agua). Na sua opinião qual dos agricultores está correto? Justifique 

sua resposta. 

3) Nos três casos do item anterior identifique se as soluções são: saturadas, 

insaturadas ou supersaturadas. 

4) O uso sem controle e desordenado desses produtos pode ser prejudicial à saúde 

humana e ao meio ambiente? Justifique sua resposta. Exemplo gramocil (utilizado 

no controle de ervas daninhas e plantas infestantes). 

 

A intenção desse questionário não foi obter respostas corretas, e bem organizadas, 

com certeza a grande maioria dos estudantes, tiveram contato com o campo, isso 

dificultara um pouco a sua associação entre os conceitos químicos e os 

agrotóxicos utilizados no campo, já os que tem um contato com o campo 

provavelmente terão um pouco mais de facilidade em fazer uma ponte entre os 

conceitos químicos e os agrotóxicos. Esse questionário será utilizado como forma 

de avaliação dos estudantes, pois depois de resolvido o questionário foi feito uma 

análise de suas respostas foram comparadas a um outro questionário que foi 

aplicado no final da oficina, afim de avaliar se esse método de ensino contribuiu 

no processo de ensino e aprendizagem dos alunos. 

 

  3 ° aula 

Nesta aula foi corrigido o exercício proposto aplicado na aula passada em conjunto com 

os alunos. Para a análise das respostas dos alunos foram criadas algumas categorias: 

exemplos (respostas corretas, respostas, confusas e respostas incorretas). 

Na categoria respostas corretas estão aquelas respostas que se aproximam mais do 

conhecimento cientifico aceito. 

Na categoria respostas, confusas estão listadas aquelas respostas que levaram em 

consideração mais o senso comum e não o conhecimento cientifico. 

Na categoria incorreta estarão aquelas respostas com informações que não dizem respeito 

ao que se pede na questão. 

 

  4 ° aula 

   Iniciou-se com o conteúdo de Soluções e coeficiente de solubilidade fazendo ligações 

entre os conceitos químicos e a temática agrotóxicos a fim de desenvolvermos aulas 



interdisciplinares numa perspectiva CTSA, com os estudantes. Essa ligação foi feita 

através de exemplos de soluções que são formadas a partir de água e um agrotóxico, pelos 

agricultores no seu dia-dia.  

 

Foram apresentados os conceitos químicos de soluções, e do coeficiente de solubilidade:  

Soluções: são misturas que apresentam aspecto uniforme, ou seja uma só fase (mistura 

homogênea) formada por um soluto dissolvido em um solvente. 

                                     Ex: agua + sal (água solvente, e sal o soluto). 

                                     Ex: agua + gramocil (agua solvente, e gramocil o soluto) 

 

Coeficiente de solubilidade(Cs): indica a máxima quantidade de soluto que pode ser 

dissolvido em um determinado solvente em uma dada temperatura e pressão. 

Ex: coeficiente de solubilidade do cloreto de sódio: 

                                                  (NaCl) a 250C = 36g/100ml de agua.  

                       

                            (Dytano) a 250C = 50g / 20.000mL de agua. 

 

5 ° aula 

 A aula foi iniciada com a apresentação de algumas imagens de agricultores fazendo o 

uso de agrotóxicos e em cada caso investigamos se os mesmos podem ser considerados 

soluções, caso sejam classificar as soluções em (insaturadas saturadas e supersaturada) 

em cada imagem.                                                                                                                                 

 



 

As figuras acima mostram um agricultor preparando uma solução utilizando o herbicida 

gramocil (utilizado no combate a plantas daninhas e infestantes em algumas lavouras), no 

rótulo da embalagem do produto diz o seguinte, usar 30mL da solução para cada 20L de 

agua. No primeiro caso o agricultor utilizou apenas 20mL de gramocil em 20L de agua, 

as figuras A, B e C mostram o que aconteceu com as plantas infestantes logo após a 

aplicação do herbicida em concentrações diferentes. E possível perceber que na figura A 

as plantas infestantes não morreram por completas, já na figura B as plantas daninhas 

morreram por completo restando apenas a lavoura de café, o mesmo não aconteceu na 

figura C além de matar as plantas infestantes o produto também matou a lavoura de café. 

Esse fato explica porque e importante saber o coeficiente de diluição dos produtos, e 

seguir as recomendações indicadas pelos fabricantes. 

1 Solução insaturada: e a solução que apresenta massa do soluto menor que o 

coeficiente de solubilidade. 

                                                         Ex: m1 = 25g/100mL 

                         Cs = 36g/100mL 

                                                                                                        m1 < Cs 

2 Solução saturada: e a solução que apresenta massa do soluto igual ao coeficiente 

de solubilidade. 

                                                      Ex: m1 = 36g/100mL 

                   Cs = 36g/100mL 

                                                                                               m1 = Cs 

3 Solução Supersaturada: e a solução que apresenta massa do soluto maior que o 

coeficiente de solubilidade, a parte que não é dissolvida recebe o nome de corpo 

de chão. 

                                                  Ex: m1 = 45g/100mL 



          Cs = 36g/100mL 

                                                                                                  M1 > Cs 

 

Exercicio: Classifique as soluções abaixo em: insaturada, saturada ou supersaturada. 

Dado Cs = 36g / 100mL 

a) 400g / 700mL. 

b) 300g / 1,2L. 

c) 108g / 300mL. 

d) 150g / 600mL 

e) 200g / 350mL 

f) 54g / 150mL 

g) 27g / 75mL 

h) 100g / 175mL 

i) 150g / 0,6L 

 

 

6 ° aula 

Correção e discursão do exercício deixado na aula anterior  

 

7 ° aula 

   

 

   Após a identificação dessas imagens demos continuidade nos assuntos, 

apresentando todos os conceitos químicos dos tipos de soluções (solida, gasosa, 

formada pela dissolução de gases em líquidos, formada pela mistura de líquidos, 

formada pela dissolução de sólidos em líquidos, e em cada caso dando exemplos 

que relacione os conceitos químicos e os agrotóxicos. No nosso cotidiano 



preparamos vários tipos de soluções: durante o preparo dos alimentos, produção 

de bebidas, confecções de joias, durante a aplicação de defensivos agrícolas, etc. 

Tipos de Soluções: 

Solução solida os componentes desse tipo de solução, na temperatura ambiente, 

encontram-se no estado solido. Essas soluções são denominadas de ligas. 

Ex: ouro 18 quilates (mistura de ouro, prata e cobre). 

                                                             

Solução gasosa: os componentes desse tipo de solução encontram-se no estado 

gasoso. Toda mistura de gases é uma solução. 

Ex: ar atmosférico, principais componentes (nitrogênio (78%), oxigênio (O2), 

argônio (Ar), gás carbônico (CO2).  

        

 

Soluções Liquidas: os componentes devem estar no estado liquido. 

Ex: o álcool comercializado nas farmácias e uma solução formada por álcool  

Etílico e agua. 

              

 

Soluções formadas pela dissolução de sólidos em líquidos 

Ex: A água do mar, o soro fisiológico são soluções formadas por sólidos em 

liquido. 

         



 

Soluções formadas pela dissolução de gases em líquidos. Em nosso cotidiano 

encontramos soluções contendo gases dissolvidos em líquidos. 

Ex: agua mineral com gás, refrigerantes, cerveja. 

            

 

 

8 ° aula 

Os alunos prepararam soluções, em um experimento, em que eles vivenciaram o preparo 

no seu dia-dia. Em seguida foi feito a associação entre essas soluções preparadas por eles 

e os agrotóxicos. 

 

 

Roteiro experimental  

 

Preparo de soluções utilizando os métodos de dissolução e diluição de 

algumas substâncias.  

 
Ao cultivar suas lavouras os agricultores fazem o uso de vários tipos de agrotóxicos, 

sendo que alguns desses produtos encontram-se na fase solida e outros na fase liquida. 

Para esse experimento tomaremos como exemplos o agrotóxico Dithane (que se encontra 

na fase solida), e o Gramocil (que se encontra na fase liquida), durante o preparo das 

soluções o Dithane será substituído por outro produto Ki-suco (conhecido como refresco 

de pacotinho) e o Gramocil será substituído pelo suco Tial. 

 

 

 Matérias utilizados 

20 copos descartáveis 

2 seringas 

1 garrafa de refrigerante vazia 

2 Ki suco de pacotinho 

1 litro de água 

1 litro de suco Tial 

 

Parte experimental 

 

1.1 Pegue um copo descartável coloque cerca de 10g de Dithane em seguida adicione 50 

mL de água ao copo fazendo agitação até que o Dithane se dissolva por completo. Em 

seguida leia o rótulo na embalagem do Dithane e veja se a sua solução foi preparada de 

maneira correta. 



 

   
 

 

 

 

 

1.2 Coloque 10 mL de Gramocil em um copo descartável e adicione 50 mL de água e 

observe o que acontece. Em seguida leia o rótulo na embalagem do frasco e identifique o 

tipo de solução que foi preparada. 

A partir do experimento podem ser discutido sobre os benefícios do uso correto dos 

agrotóxicos e os malefícios causados pelo uso incorreto (descontrolado e sem controle). 

 

   
A partir do experimento responda:  

 

1) Existe alguma diferença entre dissolução e diluição? Explique 

 

 

9 ° aula 

 

Lista de exercícios investigativos: 

 

1) Os agrotóxicos podem ser considerados soluções? Justifique. 

2) Um agricultor resolveu fazer aplicação de um agrotóxico na sua lavoura de 

tomate. Dados do rótulo do frasco: utilizar 20g do produto para cada 20L de água. 

a) Na primeira aplicação o agricultor dissolveu 10g do produto em 20L de água e fez 

a aplicação, porém a maioria das lagartas não morreram. 

b) Na segunda aplicação o agricultor utilizou 40g do produto para cada 20L de água, 

as lagartas morreram todas por completo porem notou-se que o produto causou 

danos as plantas danificando suas folhas. 



c) Na terceira e última aplicação o agricultor utilizou a quantidade indicada no rótulo 

da embalagem, as lagartas morreram por completo e a plantação de tomate se 

desenvolveu bastante. Justifique o que aconteceu em cada caso e identifique os 

tipos de soluções. 

3) Um agricultor foi a uma loja de produtos agrícolas e comprou 1L do agrotóxico 

gramocil (utilizado no controle de ervas daninhas e plantas infestantes). O preparo 

de uma solução deste produto em água, consiste numa dissolução ou uma 

diluição? Justifique. 
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Foi feito a correção e discursão dos exercícios e avaliação das respostas em conjunto com 

os alunos. 
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